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A
s embaixadas 
dos Estados Uni-
dos na Améri-

ca Latina vêm passan-
do por uma mudan-
ça profunda de dis-
curso e postura desde 
o retorno de Donald 
Trump à Presidên-
cia. Uma investigação 
do site Prismm reve-
la que representações 
diplomáticas america-
nas em países como 
Venezuela, Brasil e 
México têm utilizado 
redes sociais para di-
fundir mensagens an-
ti-imigração, alinha-
das à retórica do atual 
governo, rompendo 
com a tradição diplo-
mática de cooperação 
e diálogo.
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O 
ano de 2025 ficará marcado 
como um período de transi-
ção profunda, especialmen-

te para quem vive fora do seu país 
de origem. Foi um ano de ajustes, 
tensões, reposicionamentos e, aci-
ma de tudo, de consciência coleti-
va sobre o papel dos governos, das 
políticas migratórias e do impacto 
direto dessas decisões na vida de 
milhões de imigrantes.

Nos Estados Unidos, 2025 foi 
um ano de polarização política in-
tensa. O debate sobre imigração 
voltou ao centro das campanhas, 
discursos e decisões administrati-
vas. Medidas mais rígidas em de-
terminadas áreas conviveram com 
tentativas de modernização em ou-
tras, criando um cenário de inse-
gurança jurídica e emocional para 
quem depende de vistos, autoriza-
ções de trabalho, renovações de 
status e processos ainda em an-
damento.

Para os imigrantes, o sentimen-
to predominante foi o da instabi-
lidade. Muitos viveram o ano em 
estado de alerta: mudanças em re-
gras, atrasos em processos, aumen-
to de fiscalizações e um discurso 
político que, em vários momen-
tos, voltou a tratar a imigração co-

mo problema — e não como parte 
essencial da economia e da diver-
sidade americana.

Ao mesmo tempo, 2025 tam-
bém foi um ano de amadureci-
mento da comunidade imigrante. 
Vimos mais informação circulan-
do, mais pessoas buscando orien-
tação legal adequada, mais diálo-
go sobre planejamento migratório 
e menos espaço para improviso. A 
desinformação ainda existe, mas 
a consciência sobre a importância 
de fazer tudo dentro da lei cresceu.

No campo político, ficou 
claro que decisões eleitorais 
têm consequências diretas 
na vida de quem não vota, 

mas sente. A imigração 
deixou de ser apenas 

um tema de fronteira e 
passou a ser uma questão 
de economia, segurança, 

mercado de trabalho e 
identidade nacional. Esse 
reposicionamento deve 

continuar em 2026.

O próximo ano tende a ser ain-
da mais decisivo. Com novos ali-
nhamentos políticos e pressão de 
setores econômicos que dependem 
diretamente da mão de obra imi-

grante.

Para os imigrantes, o desafio 

será planejar com mais estratégia 

e menos emoção. 2026 exigirá or-

ganização, documentação em dia, 

orientação jurídica séria e, princi-

palmente, clareza sobre limites e 

possibilidades reais.

Se 2025 foi o ano do alerta, 

2026 será o ano da decisão: ficar, 

regularizar, mudar de status, em-

preender, investir ou até redirecio-

nar planos. A improvisação já não 

cabe mais.

Como jornalista e como imi-

grante há mais de duas décadas, 

acredito que o maior aprendizado 

deste ano foi entender que infor-

mação é proteção. Em tempos de 

mudanças políticas e sociais, quem 

se informa, se antecipa e se posicio-

na, sofre menos impacto.

Seguimos atentos, críticos e 

comprometidos em levar informa-

ção clara, responsável e acessível à 

nossa comunidade. Porque viver fo-

ra do país de origem exige mais do 

que coragem — exige consciência.

Que 2026 seja um ano de mais 

clareza, menos ruído e decisões 

mais humanos.

Boas Festas!!!

POR  | Fernanda Cirino

Retrospectiva 2025 e  

Perspectivas para 2026

news@gazetanews.com

Mensagem da Editora

Em tempos de 

instabilidade 

política, 

informação 

deixou de ser 

diferencial e 

passou a ser 

proteção.”
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Confusão sobre lei de 

molduras de placas na Flórida 

leva estado a esclarecer regras

A nova lei da Flórida 
que endurece as regras so-
bre molduras e coberturas 
de placas de veículos cau-
sou confusão em todo o es-
tado, obrigando o governo 
a emitir um esclarecimento 
oficial. A legislação, que en-
trou em vigor em 1º de outu-
bro, transformou a infração 
em crime de contravenção 
de segundo grau, com apli-
cação desigual por parte das 
autoridades.

O Estatuto 320.262 proí-
be qualquer item que cubra 
ou interfira na visibilidade 
das características primárias 
da placa, especialmente o 
número e o selo de validação 
no canto superior direito. 
No entanto, departamentos 
policiais e promotorias pas-
saram a interpretar a nor-
ma de maneiras diferentes. 
Enquanto algumas agências 
alertaram que qualquer co-
bertura parcial pode resultar 
em multa ou abordagem, ou-
tras afirmaram que não há 

infração se os caracteres e o 
selo estiverem legíveis.

Em meio à incerteza, de-
zenas de motoristas foram 
multados nas semanas se-
guintes à vigência da lei, 
inclusive por molduras de-
corativas que cobriam ape-
nas pequenas partes da pla-
ca. Advogados criminalistas 
apontam que o texto legal é 
vago e que a principal mu-
dança foi o aumento da pe-
nalidade, não necessaria-
mente do que é permitido.

Para conter a confusão, o 
Departamento de Segurança 
Rodoviária e Veículos Moto-
rizados da Flórida emitiu um 
memorando em 12 de dezem-
bro esclarecendo que mol-
duras são permitidas, desde 
que não cubram os caracte-
res alfanuméricos nem o se-
lo de validação. Informações 
na parte inferior da placa, co-
mo o nome do condado ou si-
te do estado, não são conside-
radas essenciais.

Fonte: Click Orlando

Polícia orienta que os consumidores verifiquem atentamente o selo de 

proteção, evitem comprar cartões com sinais de violação e guardem recibo.

Golpe dos gift cards: autoridades 

alertam para fraude em lojas da FL

A
utoridades de Miami e 
de outros condados do 
sul da Flórida emitiram 

um alerta sobre um golpe en-
volvendo gift cards, no qual 
criminosos conseguem rou-
bar o valor carregado pelos 
consumidores mesmo após a 
compra regular do cartão. Se-
gundo a polícia, o esquema 
funciona da seguinte forma: 
os golpistas retiram os gift 
cards das prateleiras das lojas, 
adulteram ou copiam os códi-
gos e PINs escondidos sob o se-
lo de segurança e depois devol-
vem os cartões às prateleiras 
com aparência aparentemente 
intacta. Quando o cliente com-
pra o cartão e adiciona crédi-
to, o valor é rapidamente res-
gatado pelos criminosos, antes 
mesmo que o comprador ten-
te utilizar o gift card.

Investigações recentes na 
Flórida indicam que o golpe 

Gift Cards são especialmente populares durante as festas do fi nal de ano

Freepik

tem sido aplicado de forma 
organizada, atingindo gran-
des redes de supermercados e 
lojas de conveniência. Em al-
guns casos, suspeitos ligados a 
esquemas nacionais de fraude 
foram presos após ações das 
autoridades.

A polícia orienta que os 

consumidores verifiquem 
atentamente o selo de prote-
ção dos códigos, evitem com-
prar cartões que apresentem 
qualquer sinal de violação e 
guardem o recibo da compra. 
Em caso de prejuízo, a reco-
mendação é entrar em contato 
imediatamente com a loja, o 

emissor do gift card e registrar 
um boletim de ocorrência.

As autoridades reforçam 
que esse tipo de fraude ten-
de a aumentar em períodos 
de grande movimento no co-
mércio, como feriados e fi m 
de ano, e pedem atenção re-
dobrada da população.

b e l l a s m i l e f l . c o m

Aqui, você se sente em casa!
Imigrar não é fácil! Seja em momentos de dor,
tratamento de rotina ou cuidado estético, você vai
sempre optar por um atendimento com aquele
carinho e segurança que está acostumado. Na Bella
Smile, você encontra esse cuidado brasileiro aliado
a mais de 15 anos de experiência e mais de 6.400
pacientes felizes!

Dra. Daniela e equipe oferecem seriedade,
conforto e atenção que sua família merece. 

Agende sua consulta
e sinta a diferença!

954-932-8028

b e l l a s m i l e f l . c o m

954-932-8028
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Ciclistas podem ser multados por furar 

sinal vermelho na Flórida; lei é rígida e 

fiscalização cresce em Miami

Um ciclista brasileiro em 
Miami foi multado por não 
parar no sinal vermelho, em 
uma infração registrada como 
failure to stop at steady red 

signal. O caso mostra que a 
fiscalização para quem peda-
la ficou mais rigorosa na ci-
dade. Pela lei da Flórida (Sta-
tute §316.2065), bicicletas são 

consideradas veículos, o que 
obriga ciclistas a cumprir as 
mesmas regras que motoris-
tas: parar em sinais e placas 
de stop, respeitar o sentido da 

Embarcação “Borocho” foi submersa a quase 200 metros de profundidade e ajudará a criar 

novo habitat marinho

Barco abandonado de 227 pés é afundado pela 

FWC para virar recife artificial na Flórida

do a quase 200 pés de profun-
didade. Para isso, um contra-
tado da FWC realizou cortes 
ao longo do casco, permitindo 
que a embarcação fosse inun-
dada de forma controlada. To-
do o processo levou cerca de 
uma hora.

A FWC afirmou que a cria-
ção de recifes artificiais é a 
opção de descarte mais eco-
nômica quando comparada a 
alternativas em terra firme. “Borocho” foi submerso a quase 200 metros de profundidade

FWC

A Comissão de Conser-
vação de Peixes e Vi-
da Selvagem da Flórida 

(FWC) anunciou nesta sexta-
-feira o afundamento bem-su-
cedido do Borocho, um barco 
abandonado de 227 pés, que 
agora será transformado em 
um recife artificial na costa de 
St. Lucie, no sudeste do estado.

Segundo a FWC, a opera-
ção foi concluída no dia 18 
de novembro. A embarcação 
havia permanecido por cer-
ca de uma década no Rio Mia-
mi, abandonada por seu anti-
go proprietário e deixada em 
estado de deterioração.

Em parceria com o Depar-
tamento de Recursos Ambien-
tais do Condado de Martin 
e a empresa Resolve Marine 
Group Inc., o barco foi afunda-

O novo recife recebeu o no-
me de *Boo McCulley Reef*, 
em homenagem a John “Boo” 
McCulley, figura importante 
no desenvolvimento de recifes 
artificiais na Flórida por mais 
de 20 anos.

O recife servirá como ha-
bitat marinho, ajudando a for-
talecer populações de peixes e 
a ampliar oportunidades para 
pesca e mergulho.

Fonte: NBC

via e observar pedestres e cru-
zamentos. À noite, é obrigató-
rio ter luz dianteira branca e 
refletor ou luz traseira verme-
lha, sob risco de multa.

A penalidade aplicada em 
Miami — US$ 179 — evidencia 
que autoridades estão atuando 
de forma plena. O ciclista rela-
tou surpresa ao ser parado pela 
polícia, que solicitou identifi-

cação e levou cerca de 30 mi-
nutos para definir a multa, que 
agora será tratada por um ad-
vogado. Especialistas lembram 
que, embora muitos acreditem 
que bicicletas tenham mais li-
berdade, infrações cometidas 
por ciclistas geram multas e 
registros formais, como no ca-
so de automóveis.

Ignorar a penalidade pode 

resultar em dívidas, cobranças 
(collections), taxas adicionais e 
complicações futuras, inclusive 
para quem ainda pretende tirar 
carteira de motorista. Para evi-
tar problemas e acidentes, re-
comenda-se respeitar todos os 
sinais, usar equipamentos obri-
gatórios e pedalar de forma pre-
visível e segura, como determi-
na a legislação estadual.
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Férias pedem cuidados 

redobrados na saúde 

bucal infantil para 

evitar problemas

As férias escolares são 
aguardadas com entusiasmo 
pelas crianças e também pe-
los pais, que aproveitam o 
período para viajar, descan-
sar e curtir mais tempo em 
família. Porém, a rotina mais 
livre, o aumento das ativida-
des ao ar livre e as brinca-
deiras intensas elevam o ris-
co de quedas e acidentes que 
podem comprometer a saúde 
bucal, tanto dos dentes de lei-
te quanto dos permanentes.

Na Flórida, onde o clima 
favorece esportes e lazer du-
rante todo o ano, a atenção 
deve ser redobrada. Traumas 
dentários estão entre as ocor-
rências mais comuns nes-
se período, como quedas de 
bicicleta, patins, piscinas e 
até brincadeiras em casa po-
dem causar fraturas, desloca-
mentos ou perda de dentes, e 
muitas vezes, o atendimento 

rápido faz toda a diferença.
O consultório da Dra. 

Cassia Barros, localizado em 
Deerfi eld Beach, atende o 
público infantil e aceita a 
maioria dos seguros odonto-
lógicos, incluindo Medicaid e 
PPOs, facilitando o acesso das 
famílias a cuidados preventi-
vos e emergenciais. Eles po-
dem ser contactados através 
do telefone (954) 532-9938.

Além dos acidentes, as 
mudanças na rotina também 
afetam a higiene bucal. Ho-
rários irregulares, maior con-
sumo de doces e descuidos 
com a escovação aumentam 
o risco de cáries e infl ama-
ções gengivais. Especialistas 
recomendam manter a esco-
vação ao menos duas vezes 
ao dia, usar fi o dental dia-
riamente e não adiar consul-
tas de rotina, mesmo duran-
te as férias.

Estado acusa a rede de café de adotar metas raciais, 

favorecer minorias em contratações e promoções e violar 

a Lei de Direitos Civis da Flórida

Procurador-geral da Flórida 
processa Starbucks por 
suposta discriminação e 
políticas ilegais de DEI

O 
procurador-geral da 
Flórida, James Uth-
meier, entrou com um 

processo contra a Starbucks 
alegando que a empresa uti-
liza políticas ilegais de diver-
sidade, equidade e inclusão 
(DEI) que resultariam em dis-
criminação contra funcioná-
rios brancos, asiáticos e mul-
tirraciais. A ação de 21 páginas 
foi protocolada na 10ª Vara Ju-
dicial da Flórida e acusa a re-
de de café de impor “cotas ra-
ciais” e metas de contratação 
que violariam a Lei de Direitos 
Civis do estado.

Segundo a denúncia, nos 

A ação de 21 páginas foi protocolada na 10ª Vara Judicial da Flórida

Pixabay

últimos cinco anos a Star-
bucks teria “excluído ou des-

favorecido não minorias” em 
diversas práticas de empre-

go, além de vincular bônus 
executivos ao cumprimento 
de metas raciais e restringir 
oportunidades de mentoria e 
networking com base em ra-
ça. O processo também afi rma 
que funcionários receberiam 
salários diferentes dependen-
do de sua etnia.

Em nota, a Starbucks rejei-
tou as acusações, afi rmando 
que suas políticas são “legais, 
inclusivas e abertas a todos”. 
A empresa — que opera 934 
lojas na Flórida — sustentou 
que suas práticas buscam sem-
pre contratar “o melhor can-
didato”.

Em vídeo publicado na 
rede X, Uthmeier afi rmou 
que as políticas da empre-
sa “ultrapassaram o limite” 
e confi guram discriminação 
explícita. Ele disse ainda que 
a Flórida irá “eliminar o DEI 
pela raiz” quando este for 
usado, segundo ele, para vio-
lar direitos civis.

O processo marca mais um 
capítulo na ofensiva do estado 
contra iniciativas corporativas 
de DEI consideradas pela ges-
tão estadual como discrimi-
natórias ou ideologicamente 
motivadas.

Fonte: NBC

Atendimento de segunda a
sexta, das 8h30 às 17h30
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Averbação de Divórcio realizado
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FBI frustra suposto de 

atentados em Los Angeles
O FBI anunciou que desman-

telou um suposto plano terro-
rista que previa uma série de 
atentados a bomba no sul da 
Califórnia, incluindo áreas de 
Los Angeles e do condado de 
Orange. De acordo com as au-
toridades, os explosivos seriam 
detonados simultaneamente à 
meia-noite da virada do Ano-
-Novo.

A procuradora-geral dos Es-
tados Unidos, Pam Bondi, afir-
mou que o complô foi organi-
zado por um grupo extremista 
antigoverno chamado Turtle Is-
land Liberation Front (TILF), des-
crito como de esquerda radical, 
pró-Palestina, anticapitalista e 
hostil ao governo federal. Se-
gundo ela, o grupo também pla-
nejava atacar agentes e veículos 
do ICE, a polícia de imigração.

Quatro suspeitos foram pre-
sos na sexta-feira enquanto, se-
gundo o FBI, montavam dispo-
sitivos explosivos improvisados 
no deserto da Califórnia. Eles fo-
ram identificados como Audrey 
Illeene Carroll, 30 anos; Zachary 
Aaron Page, 32; Dante Gaffield, 
24; e Tina Lai, 41. Todos foram 

acusados de conspiração e pos-
se de artefatos explosivos não 
registrados, e novas acusações 
ainda podem ser apresentadas.

Investigadores afirmam que 
o plano, batizado de “Opera-
tion Midnight Sun”, previa o 
uso de mochilas com explosi-
vos colocadas em pelo menos 
cinco centros logísticos de em-
presas americanas. Os artefa-
tos seriam detonados de forma 
coordenada à meia-noite do dia 
31 de dezembro.

Segundo a denúncia crimi-
nal, Carroll teria entregue a um 
informante do FBI um docu-
mento manuscrito detalhando 
o plano, além de participar de 
um grupo no aplicativo Signal 
usado para organizar os ataques. 
Materiais apreendidos na casa 
da suspeita incluíam cartazes 
com mensagens como “Morte 
ao ICE” e “Morte à América”.

O FBI informou ainda que 
um quinto suspeito, suposta-
mente ligado ao mesmo grupo, 
foi preso em Nova Orleans, on-
de estaria planejando um ata-
que separado.

Fonte: ABC

Medida busca impedir que estados imponham regras próprias ao setor de IA; 

Casa Branca alega risco de atraso tecnológico diante da China

Trump assina ordem para barrar 

regulações “excessivas” sobre IA

O 
presidente Donald 
Trump assinou, nesta 
quinta-feira, uma or-

dem executiva para limitar 
a capacidade dos estados de 
criarem suas próprias regula-
mentações sobre inteligência 
artificial. Segundo o governo, 
a proliferação de leis estaduais 
poderia sufocar o desenvolvi-
mento da tecnologia e prejudi-
car a competitividade dos EUA 
frente à China, que centraliza 
todas as aprovações em âmbi-
to federal.

Durante o anúncio no Sa-
lão Oval, Trump afirmou que, 
na corrida global pela lideran-
ça em IA, “só haverá um ven-
cedor”, e que empresas ame-
ricanas não podem enfrentar 
um cenário em que precisam 
atender a “50 aprovações dife-
rentes de 50 estados”.

A ordem determina que a 
procuradora-geral Pam Bon-

di estabeleça uma força-tare-
fa para contestar leis estaduais 
consideradas problemáticas. 
Também instruirá o Departa-
mento de Comércio a elaborar 
uma lista dessas regulações e 
prevê restrições a fundos re-
lacionados à implantação de 
banda larga e outros progra-
mas federais para estados que 
adotarem regras consideradas 
excessivamente rigorosas.

Segundo David Sacks, 
empresário e conselheiro de 
Trump para políticas de IA 
e criptomoedas, o objetivo é 
barrar apenas “exemplos mais 
onerosos” de legislações esta-
duais, sem interferir em me-
didas de segurança infantil.

Atualmente, Colorado, Ca-
lifórnia, Utah e Texas já pos-
suem leis específicas para re-
gular o uso de IA no setor 
privado, incluindo regras de 
transparência e limites à co-

Donald Trump

Reprodução/The White House

leta de dados sensíveis. Es-
sas normas surgem após estu-
dos revelarem erros ou vieses 
discriminatórios em sistemas 
que influenciam decisões co-
mo concessão de emprésti-
mos, atendimentos médicos 
ou entrevistas de emprego.

Outros estados têm foca-
do em regulamentações es-
pecíficas, como proibições ao 
uso de deepfakes em eleições 
ou na geração de pornografia 

não consensual.
Críticos da ordem executi-

va — incluindo parlamentares 
de ambos os partidos — argu-
mentam que a medida repre-
senta interferência indevida 
do governo federal. O gover-
nador da Flórida, Ron DeSan-
tis, classificou propostas seme-
lhantes como um “subsídio à 
Big Tech”, defendendo o direi-
to dos estados de regular a tec-
nologia. O senador democrata 
Ed Markey chamou a iniciati-
va de Trump de “presente de 
Natal antecipado aos bilioná-
rios do setor”.

Para os defensores das res-
trições aos estados, porém, le-
gislações divergentes criariam 
um “labirinto regulatório” ca-
paz de sufocar startups e desa-
celerar a inovação, enquanto a 
China seguiria avançando ra-
pidamente na área.

Fonte: CBS
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O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, assi-
nou nesta segunda-feira um 
decreto executivo que classi-
fi ca o fentanil como uma “ar-
ma de destruição em massa”. 
A assinatura ocorreu no Salão 
Oval, com a presença do secre-
tário de Defesa, Pete Hegseth, 
do chefe do Estado-Maior Con-
junto, general Dan Caine, do 
czar da fronteira da Casa Bran-
ca, Tom Homan, e de outras au-

toridades militares.
Ao justifi car a medida, 

Trump afi rmou que o impacto 
do fentanil é devastador. “Esta-
mos classifi cando formalmen-
te o fentanil como uma arma 
de destruição em massa, por-
que é isso que ele é. Nenhuma 
bomba faz o que isso está fa-
zendo”, declarou o presidente.

Até o momento, não está 
claro como essa nova classifi -
cação vai infl uenciar, na práti-

ca, as políticas do governo ou 
quais serão as implicações le-
gais para usuários e trafi cantes 
da substância. Tradicionalmen-
te, o termo “arma de destrui-
ção em massa” é usado para 
se referir a ameaças nucleares, 
químicas, biológicas ou cinéti-
cas capazes de causar danos 
massivos e duradouros à po-
pulação, à infraestrutura ou ao 
meio ambiente.

Fonte: Click Orlando

Fentanil é “arma de destruição em massa”

As contas de energia dos 
americanos fi caram mais ca-
ras desde o início do atual go-
verno de Donald Trump, de 
acordo com um novo relató-
rio da organização Climate 
Power. Segundo a análise, ba-
seada em dados da Agência 
de Informação de Energia dos 
EUA (EIA), as tarifas de eletri-
cidade aumentaram em média 
13% ao longo de 2025.

O estudo atribui a alta a 
uma combinação de fatores, 
incluindo o crescimento ace-
lerado da demanda por ener-
gia — impulsionado por data 

centers, mineração de cripto-
moedas, veículos elétricos e 
ondas de calor extremo — e 
mudanças recentes na políti-
ca energética. A Climate Po-
wer afi rma que o pacote de 
gastos assinado por Trump em 
julho teria encarecido os cus-
tos ao retirar fontes de energia 
mais baratas e limpas da ma-
triz elétrica, ao mesmo tempo 
em que ampliou incentivos ao 
setor de petróleo e gás.

Segundo o relatório, proje-
tos cancelados ou adiados des-
de a eleição de Trump resulta-
ram na perda de quase 25 mil 

megawatts de geração plane-
jada, energia sufi ciente para 
abastecer mais de 13 milhões 
de residências. Especialistas 
alertam que os preços podem 
subir ainda mais se a oferta 
continuar crescendo mais len-
tamente do que a demanda.

A Casa Branca rebateu o 
estudo, afi rmando que Trump 
está corrigindo uma “crise 
energética herdada” do go-
verno Biden e culpando es-
tados governados por demo-
cratas por manterem preços 
elevados.

Fonte: ABC

Contas de energia nos EUA sobem 13% em 2025

Taxa de desemprego sobe para 4,6%, o maior 

índice desde setembro de 2021.

Empregadores adicionam 64.000 

vagas; taxa de desemprego é a 

maior em anos

E
m novembro, os em-
pregadores nos Estados 
Unidos criaram 64.000 

novas vagas de trabalho, su-
perando as previsões de eco-
nomistas, conforme os dados 
do governo. No entanto, os nú-
meros de outubro mostraram 
uma perda de 105.000 empre-
gos, evidenciando que o mer-
cado de trabalho segue pres-
sionado.

A taxa de desemprego su-
biu para 4,6%, o maior índice 
desde setembro de 2021, em 
um refl exo de que mais pes-
soas estão entrando no mer-
cado de trabalho em busca de 
emprego, o que aumentou a 
concorrência por vagas.

A revisão dos dados de 
outubro indicou uma perda 
acentuada de 162.000 empre-

Emprego nos EUA aumenta 1,3% 

Freepik

gos no setor público, devido a 
uma onda de demissões adia-
das que impactaram os dados 
de emprego, segundo econo-
mistas. Além disso, as revisões 
para os meses de agosto e se-
tembro mostraram uma per-
da combinada de 33.000 pos-
tos de trabalho.

O cenário refl ete a preocu-

pação dos empresários com o 
crescimento econômico e os 
custos das tarifas, além da 
crescente adoção de inteligên-
cia artifi cial. “Os negócios não 
estão contratando como an-
tes, o que resulta em cerca 
de 700.000 desempregados a 
mais do que no ano passado”, 
afi rmou Heather Long, econo-
mista-chefe do Navy Federal 
Credit Union.

Em resposta ao aumen-
to da incerteza econômica, 
muitos trabalhadores têm evi-
tado mudanças de emprego, 
enquanto as empresas reduzi-
ram suas contratações, crian-
do um ambiente desafi ador 
para quem busca uma vaga 
no mercado, especialmente 
para os iniciantes na carreira.

Fonte: CBS
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Brasileira ligada à porta-voz de Trump 

relata prisão pelo ICE
A brasileira Bruna Ferrei-

ra, de 33 anos, falou à CNN 
após ter sido presa por agentes 
de imigração dos Estados Uni-
dos no início de novembro, 
perto de Boston. Ex-cunhada 
da secretária de Imprensa da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 
e mãe do sobrinho da porta-
-voz de Donald Trump, Bruna 
afirmou que não vê o filho des-
de que foi detida.

Segundo relato à âncora 
Erin Burnett, a abordagem co-

meçou como uma fiscalização 
de trânsito, mas chamou sua 
atenção porque os agentes já 
sabiam seu nome e endereço. 
Detida, ela entrou em pânico 
ao tentar garantir que alguém 
buscasse o filho na escola.

Bruna ficou 26 dias sob 
custódia do ICE, passando por 
centros de detenção em qua-
tro estados até ser levada à 
Louisiana, a mais de 2.400 km 
do local da prisão. Durante 
esse período, disse que não 

ICE prende brasileira ligada à família da porta-voz da Casa Branca, 

Karoline Leavitt

GoFundMe

Governo Trump diz que iniciativa vai tornar operações 

mais eficientes e economizar quase US$ 280 milhões aos 

cofres públicos

DHS compra aviões para criar 

frota própria de deportações

O 
Departamento de Segu-
rança Interna dos Es-
tados Unidos (DHS, na 

sigla em inglês) firmou um 
acordo para a compra de seis 
aviões Boeing 737 que serão 
usados pelo Serviço de Imigra-
ção e Controle de Alfândegas 
(ICE) em operações de depor-
tação. A informação foi confir-
mada pela porta-voz do DHS, 
Tricia McLaughlin.

Segundo McLaughlin, a 
criação de uma frota própria 
permitirá ao ICE operar de for-
ma mais eficiente, com rotas 
aéreas otimizadas, além de 
gerar uma economia estima-
da em US$ 279 milhões para 
os contribuintes americanos. 
O contrato, no valor de qua-
se US$ 140 milhões, prevê a 
aquisição das aeronaves da 
empresa Daedalus Aviation e 

Iniciativa faz parte de ofensiva contra imigração ilegal

The White House

foi revelado inicialmente pelo 
jornal The Washington Post.

Os recursos para a com-
pra vêm do pacote legislati-
vo conhecido como “One Big, 
Beautiful Bill”, que destinou 
cerca de US$ 350 bilhões pa-
ra ações de segurança nacio-
nal e controle de fronteiras, 
incluindo deportações. Atual-
mente, o ICE não possui ae-
ronaves próprias e depende 
de empresas contratadas para 

realizar os voos de remoção de 
imigrantes.

Dados da organização Hu-
man Rights First indicam que, 
entre janeiro e outubro, o go-
verno realizou 1.701 voos de 
deportação para 77 países. A 
secretária de Segurança In-
terna, Kristi Noem, já havia 
defendido anteriormente que 
o ICE tivesse sua própria fro-
ta aérea para essas operações.

Fonte:KATV

conseguiu falar com o filho e 
conheceu outras mães em si-
tuação semelhante.

Nesta semana, uma juíza 
de imigração determinou sua 
libertação mediante fiança de 
US$ 1.500. O caso seguirá na 
Justiça migratória de Boston, 
e Bruna deverá se apresentar 
regularmente às autoridades 
do ICE.

O Departamento de Segu-
rança Interna (DHS) afirmou 
que ela estava ilegalmente no 
país após o vencimento de 
um visto de turista em 1999 e 
a classificou como “crimino-
sa imigrante ilegal”, acusação 
que Bruna e seu advogado, To-
dd Pomerleau, negam. A defe-
sa sustenta que ela foi benefi-
ciária do DACA, vive nos EUA 
desde os 6 anos, não tem ante-
cedentes criminais e tenta re-
gularizar sua situação.

Durante a entrevista, Bru-
na se dirigiu diretamente a 
Karoline Leavitt, madrinha de 
seu filho, questionando como 
ela se sentiria se estivesse em 
seu lugar.

Fonte: CNN
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Investigação aponta uso crescente de ameaças e memes por representações diplomáticas em países como Brasil

Discurso anti-imigração de Embaixadas na América 

Latina expõem nova face da diplomacia americana

A
s embaixadas dos Esta-
dos Unidos na América 
Latina vêm passando 

por uma mudança profunda 
de discurso e postura desde 
o retorno de Donald Trump 
à Presidência. Uma investi-
gação do site Prismm revela 
que representações diplomá-
ticas americanas em países co-
mo Venezuela, Brasil e Méxi-
co têm utilizado redes sociais 
para difundir mensagens anti-
-imigração, alinhadas à retóri-
ca do atual governo, rompen-
do com a tradição diplomática 
de cooperação e diálogo.

Criadas para prestar assis-
tência a cidadãos americanos 
no exterior e processar vis-
tos de entrada, as embaixadas 
passaram a usar seus perfi s 
ofi ciais, sobretudo no Insta-
gram, para desestimular a mi-
gração por meio de ameaças 
explícitas, campanhas de me-
do e até memes populares. Se-
gundo o levantamento, foram 

analisadas mais de 900 posta-
gens publicadas entre janeiro 
e agosto de 2025 pelas embai-
xadas dos EUA nos três países.

Na Venezuela, a guinada 
é especialmente evidente. En-
tre janeiro e agosto, a embai-
xada americana publicou 348 
postagens, das quais 45% con-
tinham retórica anti-imigran-
te. Em uma delas, divulgada 
em espanhol, o órgão alerta 
que “cruzar a fronteira ilegal-
mente tem consequências”, 
incluindo prisão, multas e acu-
sações criminais, e pede que 
os venezuelanos “não arris-
quem a própria vida nem a 
de suas famílias”. Outras men-
sagens incentivam a “autode-
portação”, política implemen-
tada pelo Departamento de 
Segurança Interna (DHS) que 
oferece US$ 1.000 a migran-
tes que retornarem volunta-
riamente por meio de um apli-
cativo ofi cial.

No Brasil, a atuação da 

embaixada também gerou 
controvérsia. Em julho, uma 
postagem — posteriormente 
apagada — usou a imagem 
do personagem E.T., do fi l-
me homônimo, com a legen-
da em português: “Até o E.T. 
sabia quando era hora de vol-
tar para casa”. A publicação foi 
interpretada como um ataque 
a imigrantes e repercutiu ne-
gativamente na imprensa bra-
sileira. Para a pesquisadora 
Ilana Hartikainen, da Univer-
sidade de Helsinque, o episó-
dio é um exemplo do que ela 
chama de “populismo bana-
na”: o uso de humor e referên-
cias culturais para normalizar 
ideias polêmicas.

Outro ponto sensível foi a 
publicação de conteúdos cri-
ticando o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Alexan-
dre de Moraes, acusado pela 
embaixada de violar direitos 
humanos por combater a de-
sinformação e atuar contra a 

Postagem polêmica repercutiu na 

imprensa brasileira

Reprodução/X

ricanas de tecnologia.
No México, as redes sociais 

da embaixada têm associado 
imigração ao narcotráfi co e 
à crise do fentanil, utilizando 
hashtags como #AmericaSa-
fer e #AmericaFirst. A retórica 
acompanha decisões do gover-
no Trump de classifi car cartéis 
de drogas como organizações 
terroristas, abrindo espaço pa-
ra ações militares e maior re-
pressão, inclusive fora do ter-
ritório americano.

Segundo Jacob Ware, pes-
quisador do Conselho de Re-
lações Exteriores, a comunica-
ção das embaixadas representa 
uma ruptura com a diplomacia 
tradicional dos EUA. “Em vez 
de construir pontes, a mensa-
gem agora é de fechamento e 
responsabilização dos outros 
países”, afi rma. Para ele, o dis-
curso também funciona como 
sinalização racial, tanto para 
o público interno quanto in-
ternacional.

A investigação aponta ain-
da que essa abordagem não se 
repete em embaixadas ame-
ricanas na Europa. Países co-
mo Espanha, França, Reino 
Unido e Suíça não registram 
campanhas semelhantes con-
tra imigrantes, evidenciando 
um tratamento diferenciado 
direcionado sobretudo à Amé-
rica Latina.

Para especialistas, a ex-
portação dessa retórica pode 
ter consequências graves, es-
timulando políticas repressi-
vas, justifi cando violência es-
tatal e agravando a situação de 
migrantes latino-americanos 
dentro e fora dos Estados Uni-
dos. Mais do que uma estra-
tégia de comunicação, o uso 
das embaixadas como vetores 
ideológicos revela, segundo os 
pesquisadores, o núcleo da vi-
são de mundo de Trump e a 
transformação da diplomacia 
americana em uma ferramen-
ta explícita de intimidação.

tentativa de golpe de 2023. 
Para analistas, esse tipo de 
postagem refl ete a pressão 
do governo Trump para que 
países aliados adotem uma 
visão irrestrita de “liberdade 
de expressão”, alinhada aos 
interesses de empresas ame-
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Da gastronomia à moda praia premium, empresária 

brasileira constrói marcas sólidas na Flórida e se 

consolida como referência de empreendedorismo 

feminino no mercado internacional

Priscilla Caracitas: visão 

empresarial que conecta 

Brasil e Estados Unidos

Construir uma trajetória 
de sucesso fora do país 
de origem exige mais 

do que coragem. Exige disci-
plina, resiliência, capacidade 
de adaptação e, acima de tu-
do, propósito. É exatamente 
essa combinação que define a 
história de Priscilla Parentes 
Caracitas, empresária brasi-
leira radicada nos Estados Uni-
dos há 25 anos e hoje à fren-
te de negócios consolidados 
nos setores da gastronomia, 
da moda e do networking em-
presarial.

Natural do Rio de Janeiro, 
Priscilla vive atualmente em 
Coconut Creek, na Flórida, on-
de atua como CEO do Vinhus 
Restaurant & Grill e fundado-
ra da marca de moda praia 
premium Losango Swimwear, 
além de idealizar projetos vol-
tados ao fortalecimento femi-
nino, como o Gold Girls Club 
e o Vinhus Club. Aos 47 anos, 
ela se destaca não apenas pe-
los resultados empresariais, 
mas pela forma como conduz 
seus negócios: com presença, 
atenção aos detalhes e um for-
te senso de identidade.

Recomeçar em outro país 
e construir do zero

A história de Priscilla nos 
Estados Unidos começou cedo. 
Jovem, deixou o Brasil para vi-
ver em um novo país, uma no-
va cultura e um novo idioma. 
Apesar de contar com o apoio 
da família, a adaptação exi-
giu força emocional, aprendi-
zado constante e muito traba-
lho. Como muitos imigrantes, 
precisou atuar em diferentes 
áreas até encontrar seu cami-
nho profissional.

Foi na gastronomia que 
surgiu a primeira grande opor-
tunidade. Ao lado do marido, 
Priscilla mergulhou na rotina 
de um restaurante, aprenden-
do cada etapa da operação — 
da cozinha ao atendimento, 
da gestão ao relacionamento 
com clientes. Esse aprendiza-
do prático, construído ao lon-
go de anos, foi fundamental 
para o nascimento do Vinhus 
Restaurant & Grill.

Priscilla Caracitas é natural do Rio de Janeiro e vive há 25 anos nos 

Estados Unidos

Fachada do restaurante português ‘Vinhus’

Empresária é fundadora e CEO da ‘Losango Swimwear’

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Criada na Flórida, a marca 
nasce com uma proposta cla-
ra: unir qualidade premium, 
design sofisticado e identida-
de brasileira, dialogando tan-
to com o público americano 
quanto com o brasileiro. Mais 
do que vender moda praia, a 
Losango entrega lifestyle, con-
fiança e autenticidade, refle-
tindo o olhar sensível e estra-
tégico de sua fundadora.

A decisão de criar a mar-
ca marcou um ponto de vira-
da em sua trajetória. Foi quan-
do Priscilla deixou de apenas 
atuar dentro de negócios e 
passou a liderar, criar e expan-
dir projetos com sua assinatu-
ra pessoal, assumindo de vez 
o papel de empresária à fren-
te de múltiplas frentes.

Liderança, resiliência e vi-
são estratégica

Ao longo de sua jorna-
da como imigrante, Priscil-
la enfrentou desafios comuns 
a quem empreende fora do 
país: barreiras culturais, bu-
rocracia, exigências legais e a 
necessidade de se posicionar 
com confiança em um merca-
do altamente competitivo. A 
língua, os contratos e o ritmo 
do mercado americano foram 
obstáculos superados com es-
tudo, paciência e experiência.

Sua força, disciplina e re-
siliência foram determinan-
tes para atravessar esses desa-
fios sem abrir mão dos valores 
que carrega desde a infância: 
honestidade, humildade, fé, 
educação e respeito. Para ela, 
sucesso nunca esteve dissocia-
do de caráter.

Essa mentalidade também 
se reflete no diferencial de 
seus negócios. Seja na gastro-
nomia ou na moda, Priscilla 
acredita que o verdadeiro va-
lor está na experiência, no re-
lacionamento humano e na 
presença ativa do empreen-
dedor. Não se trata apenas de 
vender produtos ou serviços, 
mas de construir confiança, 
criar conexões duradouras e 

“No início, tudo era 
difícil: entender 

contratos, lidar com 
documentos, enfrentar 
processos legais e, ao 

mesmo tempo, aprender 
a cultura local para 

me posicionar como 
empresária”, conta a 

carioca.

O restaurante cresceu, se 
consolidou e conquistou um 
público fiel, tornando-se re-
ferência pela qualidade, pelo 
cuidado com a experiência do 
cliente e pela conexão huma-
na. Em 2022, o casal vendeu 
o negócio com sucesso e deci-

diu recomeçar mais uma vez, 
agora na Flórida, abrindo uma 
nova unidade do Vinhus, man-
tendo o mesmo nome, concei-
to e essência.

Moda praia como 
expressão de identidade e 
herança familiar

Paralelamente à gastrono-
mia, Priscilla sempre carregou 
uma forte ligação com a mo-
da. Inspirada pela mãe e pela 
avó — mulheres à frente do 
seu tempo, ligadas à estética, 
à criatividade e à elegância — 
ela transformou essa herança 
afetiva em um projeto autoral: 
a Losango Swimwear.

manter padrões elevados sem 
perder a proximidade com o 
público.

Comunidade, legado e 
fortalecimento feminino

Com o amadurecimento 
de sua trajetória empresarial, 
surgiram novos projetos. O 
Gold Girls Club e o Vinhus 
Club foram criados com o ob-
jetivo de promover conexões, 
experiências e networking en-
tre mulheres empreendedo-
ras, fortalecendo relações e 
incentivando o crescimento 
conjunto.

Para Priscilla, empreender 
também é gerar impacto. Seus 
negócios contribuem direta-
mente para a comunidade lo-
cal e brasileira nos Estados 
Unidos, criando empregos, 
abrindo portas e mostrando 
que é possível crescer fora do 
Brasil com dignidade, profis-
sionalismo e respeito à cul-
tura local.

Mais do que prêmios for-
mais, ela considera como 
maior reconhecimento a fi-
delização dos clientes e a soli-
dez de suas empresas ao longo 
dos anos — inclusive clientes 
de New Jersey que seguem vi-
sitando o restaurante na Fló-
rida, prova concreta de uma 

reputação construída com 
consistência.

Sucesso com equilíbrio e 
propósito

Hoje, Priscilla define su-
cesso de forma clara: equilí-
brio. Para ela, vencer é crescer 
com consciência, cuidar da fa-
mília, ter saúde, liberdade de 
escolhas e paz, sem perder a 
essência nem os valores que a 
trouxeram até aqui.

“A persistência 
transforma destinos. 
Nada vem fácil, mas 

quando existe trabalho, 
foco, fé e coragem, os 

resultados chegam. 
Quero mostrar que é 

possível construir algo 
sólido com dignidade, 
elegância e verdade”, 

explica.

Seus planos para o futuro 
incluem a expansão estrutu-
rada de seus negócios, o forta-
lecimento de suas marcas e a 
construção de um legado que 
vá além do resultado financei-
ro. Inspirar outras mulheres, 
apoiar novas empreendedoras 
e continuar evoluindo fazem 
parte dessa visão.

Com uma trajetória mar-
cada por coragem, propósi-
to e autenticidade, Priscilla 
Parentes Caracitas represen-
ta uma geração de brasileiras 
que transformaram o recome-
ço em oportunidade e cons-
truíram, fora do país, histórias 
sólidas, elegantes e profunda-
mente inspiradoras.

Ela aconselha: “Não tenha 
pressa e não pule etapas. Estu-
de, se informe, seja humilde 
para aprender e resiliente pa-
ra continuar. Nem tudo é gla-
mouroso no começo, mas com 
disciplina, adaptação e persis-
tência, os resultados vêm. E, 
acima de tudo, não perca sua 
essência.”
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A história de Marcos Cesar Soares, o imigrante que transformou uma promessa, feita à mãe, em um novo esporte criado

Batsball: o esporte que nasceu de um sonho brasileiro

Em um campo simples de 
Delray Beach, na Flórida, 
algo diferente começa a 

acontecer. Não há arquibanca-
das lotadas nem grandes patro-
cinadores. Há, no entanto, ri-
sos, famílias reunidas, crianças 
correndo, adultos descobrindo 
algo novo — e um esporte que 
ainda está dando seus primei-
ros passos, mas já carrega uma 
história poderosa. O nome dele 
é Batsball.

Criado por Marcos Cesar 
Soares, brasileiro de America-
na, interior de São Paulo, o Bats-
ball é mais do que um jogo. É o 
resultado de uma vida marcada 
pela imigração, pelo trabalho 
duro, pela perda, pela persistên-
cia e por uma crença profunda 
de que o esporte tem o poder de 
unir pessoas.

Aos 54 anos, morando em 
Palm Springs, na Flórida, Mar-
cos trabalha como pintor de ca-
sas. Mas fora do expediente, ele 
carrega um sonho que atraves-
sou décadas, fronteiras e difi-
culdades: deixar um legado por 
meio de algo que nasceu na in-
fância, ganhou forma na dor e 
hoje começa a se transformar 
em futuro.

Uma ideia que começou 
na infância e atravessou o 
tempo

Muito antes de existir o no-
me Batsball, existia uma crian-
ça brincando nas ruas do Brasil. 
Um taco improvisado, uma bola, 
duas latas de óleo servindo de al-
vo e a imaginação correndo sol-
ta. Era o tradicional jogo de taco 
— simples, popular, criativo — e 
foi ali que Marcos começou a so-
nhar com estádios, times e um 
esporte que ainda não existia.

A vida seguiu seu curso. 

Marcos imigrou para os Esta-
dos Unidos há 22 anos, traba-
lhou duro, construiu família e 
enfrentou os desafios comuns 
de quem recomeça em outro 
país: idioma, adaptação cultu-
ral, burocracia e a sensação de 
ser um estranho em uma terra 
nova. O sonho do esporte ficou 
guardado, mas nunca esquecido.

Em 2017, a vida deu uma re-
viravolta profunda. Sua mãe foi 
diagnosticada com demência. À 
distância, por telefone, Marcos 
buscava assuntos que a confor-
tassem. E, repetidas vezes, lem-
brava a ela daquele menino que 
sonhava em criar um esporte. 
Em um desses momentos, fez 
uma promessa: um dia, criaria 
esse esporte.

Em 2019, sua mãe faleceu. A 
dor foi imensa. Mas a promessa 
permaneceu viva. E Marcos de-
cidiu que não deixaria aquele so-
nho morrer.

Criar do zero, sem apoio e 
sem garantias

Inventar um esporte não é 
algo comum. Marcos sabia dis-
so. Não havia manual, não havia 
investimento, não havia estrutu-
ra. Havia apenas fé, persistência 
e um taco nas mãos. O nome 
surgiu da forma mais simbóli-
ca possível: bat (taco), ball (bo-
la) e o “ S” de Soares. Assim nas-
ceu o Batsball, antes mesmo de 
as regras estarem totalmente 
definidas.

Ele mesmo desenhou as pri-
meiras ideias, marcou linhas no 
chão, testou em quintais e ter-
renos improvisados. Convidou 
amigos, vizinhos e desconhe-
cidos para experimentar algo 
novo. Muitos riram da ideia. 
Outros simplesmente não acre-
ditaram.

Mas Marcos seguia com uma 
convicção silenciosa: todos os 
grandes esportes começaram 
pequenos. O basquete nasceu 
com uma cesta de pêssegos. O 
vôlei, com uma rede improvisa-
da. O pickleball levou décadas 
para se popularizar. O Batsball 
também precisaria de tempo.

Fracasso, perdas e uma 
reviravolta inesperada

Um dos momentos mais du-
ros de sua trajetória veio com o 
primeiro grande projeto do Bats-
ball. Marcos conseguiu um espa-
ço de três acres para desenvolver 
o esporte em troca da manuten-
ção do local. Foram dois anos 
cortando grama, limpando um 
terreno abandonado e investin-
do tudo o que tinha, sem contra-
to, sem garantias.

Vieram os alagamentos, os 
cancelamentos, os campos va-
zios, as divulgações sem retorno. 
Muitas vezes, ninguém apare-
cia — mesmo com o jogo sendo 
gratuito. O desgaste emocional 
foi enorme. Endividado, cansa-
do e desanimado, Marcos pre-
cisou parar.

No último dia, apenas uma 
pessoa apareceu para jogar: Je-
ferson Souza, que havia acom-
panhado o projeto até ali. Os 
dois fizeram uma despedida si-
lenciosa. Marcos desmontou tu-
do o que havia construído e saiu 
daquele terreno com a sensação 
de fracasso.

Mas foi justamente ali que 
algo mudou.

Naquela madrugada, sem 
dormir, Marcos escreveu a ver-
são 2 do Batsball, adaptada para 
campos de baseball já existen-
tes. Uma porta se fechava pa-
ra que outra pudesse se abrir. O 
sonho não havia acabado — ele 
apenas estava se transformando.

Um esporte criado para 
todos

Hoje, o Batsball começa a 
ganhar forma novamente. E o 
que mais chama atenção não 
são apenas as regras simples ou 
a dinâmica rápida do jogo, mas 
quem está jogando.

Em campo, já estiveram jun-
tos jogadores dos Estados Uni-
dos, Brasil, Colômbia, Vene-
zuela, Honduras, Peru, Bolívia, 
Porto Rico, México e Guiana. 
Pais jogando com filhos. Adul-
tos sem experiência descobrin-
do confiança. Imigrantes encon-
trando pertencimento.

O Batsball acolhe. Ele apro-
xima. Ele cria comunidade.

Mais do que pontos ou pla-
car, o jogo entrega algo raro: co-
nexão humana.

Olhar para o futuro sem 
esquecer a origem

Desde o início, o Batsball 

Marcos Soares sempre sonhou em criar um esporte

O objetivo é levar o Batsball para escolas, parques, comunidades, criar 

ligas oficiais, e até torneios internacionais no futuro

Arquivo Pessoal
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foi pensado para o futuro. Mar-
cos trabalha no desenvolvimen-
to do Gol Inteligente, com sen-
sores, tela de LED e pontuação 
automática em tempo real — 
um passo ousado para um es-
porte que ainda está nascendo, 
mas que já carrega inovação em 
seu DNA.

O objetivo é claro: levar o 
Batsball para escolas, parques, 
comunidades, criar ligas oficiais, 
torneios internacionais e permi-
tir que, no futuro, outras pes-
soas também possam viver do 
esporte.

Mais do que sucesso finan-
ceiro, Marcos fala em legado.

Quando sucesso deixa 
de ser ganhar e passa a 
transformar

Para Marcos Cesar Soares, 
sucesso hoje é simples e profun-
do: transformar vidas com aqui-
lo que se cria. Inspirar pessoas. 
Saber que fez sua parte para dei-
xar o mundo um pouco melhor 
do que encontrou.

Ele sabe que talvez não ve-
ja até onde o Batsball pode che-
gar. Mas também sabe que todos 

os esportes, um dia, começa-
ram com alguém acreditando 
sozinho.

E é essa crença que o man-
tém em pé.

“Sonhos não envelhecem. 

Eles apenas esperam você 
ter coragem de realizá-

los.”

O Batsball ainda está no co-
meço. Mas a história que o criou 
já é, por si só, uma vitória.
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Brasileiro que vive na Flórida vence a Meia 

Maratona Internacional de Curaçao
O atleta Leandrinho Mar-

ques, natural de Boituva (SP), 
conquistou um importante tí-
tulo internacional ao vencer a 
Meia Maratona Internacional 
de Curaçao, disputada no últi-
mo fi nal de semana, entre os 
dias 29 e 30 de novembro, na 
ilha holandesa localizada no 

Caribe.
Aos 21,1 quilômetros do 

percurso, Leandrinho comple-
tou a prova em 1h24min40s, 
mantendo um ritmo médio de 
4min01s por quilômetro, se-
gundo a cronometragem ofi -
cial. O brasileiro chegou 5 mi-
nutos e 38 segundos à frente do 

Leandrinho Marques é natural de Boituva (SP)
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Ana Luíza e Jorjão Fernandes brilham na 

competição mais difícil do esporte

Atletas da FL conquistam títulos no 

Mundial de Jiu-Jitsu em Las Vegas

A
na Luíza Fernandes (@
analuiza_bjj) e Jorjão 
Fernandes (@jorjao__bjj) 

conquistaram o título de cam-
peões mundiais na competição 
mais prestigiada e desafi adora 
do Jiu-Jitsu, o Mundial da IBJJF, 
realizado no Las Vegas Conven-
tion Center, em Nevada.

Representando a Flórida, os 
atletas treinam na Athlas Trai-
ning Team (@attftl), academia 
sediada no sul do estado e lide-
rada por seu pai, Jorge Fernan-
des. Durante o fi m de semana, 
ambos enfrentaram atletas de 
alto nível de diversos países, 
em lutas marcadas por intensi-
dade, técnica e alto grau de exi-
gência física.

Ana Luíza sagrou-se cam-
peã mundial na categoria adul-
to, faixa roxa, em uma das di-
visões mais competitivas do 
campeonato. Para alcançar o 
título, venceu uma sequência 

segundo colocado, o holandês 
Marc Bakker, superando atle-
tas de 36 países.

A meia maratona integra 
a tradicional KLM Curaçao Ma-
rathon, realizada anualmente 
em novembro, com provas de 
42 km, 21 km, 10 km e 5 km. 
As largadas acontecem na capi-
tal Willemstad, em um percur-
so certifi cado pela AIMS/World 
Athletics, que passa por pontos 
turísticos da ilha.

O trajeto exigiu alto nível 
físico dos competidores, com 
subidas intensas — como nas 
proximidades da Queen Juliana 
Bridge — além de clima quente 
e úmido, com temperaturas em 
torno de 28 °C logo nas primei-
ras horas da manhã. Atualmen-
te residindo e treinando em Or-
lando, na Flórida, Leandrinho 
destacou que a experiência foi 
fundamental para administrar 
as condições adversas.

Após a vitória, o atleta re-
torna aos treinos visando pro-
vas de 5 km ainda este ano e 
uma nova meia-maratona mar-
cada para 25 de janeiro, em Ce-
lebration, nos Estados Unidos.

Ana Luíza Fernandes (@analuiza_bjj) Jorjão Fernandes (@jorjao__bjj) 
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de confrontos duros, demons-
trando preparo, consistência e 
alto nível técnico.

Jorjão Fernandes também 
conquistou o título mundial 
em uma categoria numerosa e 
extremamente disputada, en-
frentando alguns dos principais 
atletas do cenário internacional 
do Jiu-Jitsu. Sua campanha foi 

marcada por lutas equilibradas 
e grande desempenho ao longo 
da competição.

As conquistas reforçam a 
força do Jiu-Jitsu da Flórida no 
cenário mundial e evidenciam 
o trabalho desenvolvido pela 
Athlas Training Team na for-
mação de atletas de alto ren-
dimento.
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A 
política brasileira 
voltou ao centro do 
debate internacional 
e doméstico após 

episódios que reacenderam 
discussões sobre soberania 
nacional, limites institucio-
nais e liberdade política. En-
tre eles, ganharam destaque 
as controvérsias envolvendo 
a aplicação e posterior arre-
fecimento de pressões exter-
nas associadas à Lei Magnit-
sky, bem como seus reflexos 
no ambiente político inter-
no, especialmente no campo 
conservador.

O foco dessas discussões 
foi a atuação do ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes, cuja 
condução de inquéritos sen-
síveis e decisões com impac-
to direto sobre o debate pú-
blico geraram críticas não 
apenas no Brasil, mas tam-
bém em setores políticos e 
jurídicos dos Estados Uni-
dos. Para analistas alinhados 
à direita, o episódio funcio-
nou como um alerta inter-
nacional sobre o risco de 
concentração excessiva de 
poder em instituições não 
eleitas, com efeitos diretos 
sobre a segurança jurídica e 
o pluralismo político.

Ainda que o tema das 
sanções tenha sido retirado 
do centro da agenda diplo-
mática por meio de negocia-
ções e ajustes institucionais, 
o impacto político permane-
ceu. A leitura predominan-
te no campo conservador é 
a de que a pressão interna-
cional expôs fragilidades do 
modelo institucional brasi-
leiro, reforçando a necessi-
dade de reformas estruturais 
que restabeleçam freios e 
contrapesos claros entre os 
Poderes.

Nesse contexto, o debate 
sobre a sucessão política da 
direita em 2026 ganhou for-
ça. Com a elegibilidade do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
ainda cercada de incertezas 
jurídicas e com atenção pú-
blica voltada para seu estado 
de saúde, cresce entre alia-
dos e eleitores a discussão 
sobre novos nomes capazes 
de manter a coesão do cam-
po conservador.

É nesse cenário que o no-
me do senador Flávio Bolso-
naro passou a ser tratado, 
em círculos políticos e na im-

ECONOMIA 
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Pressões Externas, Sucessão Conservadora e Eleições de 2026

Por FABIANO BELLATI

o desequilíbrio fiscal brasi-
leiro atingiu um nível que já 
não comporta mais adiamen-
tos ou soluções discursivas. O 
crescimento contínuo do défi-
cit público, aliado ao aumen-
to do custo da dívida, à perda 
de previsibilidade regulatória 
e à retração do investimen-
to produtivo, cria um am-
biente propício a uma reces-
são prolongada, com efeitos 
semelhantes aos observados 
em economias europeias al-
tamente endividadas, como a 
França nos últimos ciclos.

Sem medidas concretas 
que envolvam controle real 
de gastos, revisão estrutural 
do Estado, responsabilidade 
fiscal efetiva e restauração 
da confiança institucional o 
país corre o risco de entrar 
em um período de estagna-
ção econômica, caracteri-
zado por baixo crescimen-
to, desemprego estrutural e 

pressão inflacionária persis-
tente. Esse cenário não pou-
pa governos de esquerda ou 
de direita: o mercado, os in-
vestidores e a realidade fis-
cal não operam por ideolo-
gia, mas por números.

Caso o Brasil continue 
adiando decisões impopula-
res, o custo recairá direta-
mente sobre a população, 
por meio de juros elevados, 
redução de crédito, queda 
do poder de compra e de-
terioração dos serviços pú-
blicos. O debate político de 
2026, portanto, não poderá 
se limitar a disputas simbó-
licas: a sustentabilidade eco-
nômica do país se impõe co-
mo uma urgência nacional, 
sob pena de o Brasil repetir 
trajetórias já conhecidas de 
economias que ignoraram 
sinais claros de alerta até 
que a recessão se tornasse 
inevitável.

prensa, como uma alternati-
va viável dentro do espectro 
da direita. A possível candi-
datura é vista por apoiadores 
como uma tentativa de pre-
servar o capital político cons-
truído ao longo dos últimos 
anos, mantendo pautas como 
defesa das liberdades indivi-
duais, crítica ao ativismo ju-
dicial e valorização do Estado 
de Direito sob uma ótica libe-
ral-conservadora.

A saúde de Jair Bolsona-
ro, frequentemente aborda-
da em noticiários recentes, 
também passou a exercer in-
fluência indireta sobre o de-
bate eleitoral. Embora não 
haja anúncio formal de afas-
tamento da vida pública, o 
tema contribui para acele-
rar discussões internas so-
bre planejamento sucessó-
rio, algo até então evitado 
por setores mais fiéis ao ex-
-presidente. Para parte do 
eleitorado, esse fator huma-
no reforça a percepção de 
urgência na organização po-
lítica da direita para 2026.

Outro elemento rele-
vante desse rearranjo foi a 
repercussão do tema nos 
meios de comunicação tra-
dicionais, especialmente 
no SBT, emissora historica-
mente associada a um pú-
blico popular e conserva-
dor. Comentários, análises 
e a abordagem mais crítica 
a decisões institucionais en-
contraram forte ressonância 
junto ao eleitorado de direi-
ta, indicando que há espa-
ço significativo para discur-

sos que questionem o atual 
equilíbrio de poder e defen-
dam reformas institucionais 
profundas.

Pesquisas qualitativas e 
reações nas redes sociais su-
gerem que parte expressi-
va desse público percebe os 
episódios recentes incluin-
do pressões externas, deci-
sões judiciais controversas e 
incertezas políticas como si-
nais de desgaste institucio-
nal. Esse sentimento tende 
a se refletir diretamente no 
comportamento eleitoral, fa-
vorecendo candidatos que 
adotem um discurso firme 
em defesa da soberania, da 
previsibilidade jurídica e da 
limitação do poder estatal.

À medida que 2026 se 
aproxima, o embate eleito-
ral deverá ultrapassar no-
mes e partidos, concentran-
do-se em modelos de país. 
De um lado, a defesa de ins-
tituições fortes, porém li-
mitadas e sujeitas a contro-
le; de outro, a manutenção 
de um sistema em que deci-
sões de grande impacto polí-
tico permanecem concentra-
das em poucos atores. Para 
o eleitor conservador, os epi-
sódios recentes funcionam 
como um marco: o Brasil en-
trou definitivamente no ra-
dar das disputas ideológicas 
globais, e a escolha do próxi-
mo ciclo político será decisi-
va para definir seu rumo ins-
titucional.

Independentemente de 
partido, liderança ou orien-
tação ideológica, há um pon-

to que começa a unir analis-
tas econômicos, empresários 
e técnicos do setor público: 
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Todo fi m de ano vem 
acompanhado de uma 
energia curiosa. A sen-

sação de recomeço, de folha 
em branco, de “agora vai”. 
A gente faz listas, promete 
mudanças grandes, cria re-
soluções cheias de boa in-
tenção… e, poucas semanas 
depois, quase tudo fi ca pelo 
caminho. Não por falta de ca-
ráter ou disciplina, mas por-
que caímos na mesma arma-
dilha todos os anos.

O problema não são as 
resoluções. O problema 
é como nós as criamos.

Muita gente transforma o 
fi m de ano em um momento 
de cobrança excessiva. Quer 
mudar tudo ao mesmo tem-
po: corpo, fi nanças, carreira, 
relacionamento, espirituali-
dade. É como tentar reformar 
a casa inteira morando den-
tro dela, sem planejamento 

e sem pausa. A sobrecarga é 
grande demais, e o cérebro 
simplesmente desiste.

Outro erro comum é con-
fundir desejo com decisão. 
“Quero emagrecer”, “quero 
ganhar mais dinheiro”, “que-
ro ter mais tempo”. Querer é 
importante, mas não sustenta 
ação. Decisão é diferente. De-
cisão vem acompanha-
da de um compromisso 
claro, de escolhas práti-
cas e, principalmente, 
de renúncias. Toda re-
solução real exige que 
algo fi que para trás.

Existe também a ar-
madilha da perfeição. 
Muita gente acredita que, 
se não conseguir seguir 
100 por cento do plano, 
então falhou. Perdeu um 
dia de treino? Desistiu da 
academia. Gastou mais em 
um mês? Abandona o con-
trole fi nanceiro. Esse pensa-
mento de tudo ou nada é um 

dos maio-
res sabotadores de qualquer 
mudança. Progresso nunca é 
linear, ele é feito de ajustes.

Para sair desse ciclo, o 
primeiro passo é redu-
zir. Menos metas, 

mais intenção. Em vez de dez 
resoluções, escolha uma ou 
duas áreas que, se melhora-
rem, vão puxar o resto da vida 
junto. Finanças e saúde, por 
exemplo, costumam ter um 
impacto gigantesco no emo-
cional, na autoestima e até 
nos relacionamentos.

O segundo passo é trans-
formar resoluções em siste-
mas. Em vez de “vou eco-
nomizar dinheiro”, pense 
em algo como “vou auto-
matizar uma transferên-
cia semanal para minha 
poupança” ou “vou re-
visar meus gastos to-
da sexta por quinze 
minutos”. Sistemas ti-
ram o peso da força 
de vontade e colocam 
a mudança na roti-
na. E rotina, quando 
bem desenhada, fun-

ciona até nos dias em 

que a motivação some.
Outro ponto fundamental 

é ser honesto com a sua fase 
de vida. Não adianta criar me-
tas como se você tivesse tem-
po, energia e estrutura que 
não existem hoje. Metas ali-
nhadas com a realidade têm 
muito mais chance de serem 
cumpridas. Evolução não é so-
bre fazer mais, é sobre fazer o 
possível de forma consistente.

Também ajuda muito de-
fi nir o porquê por trás da re-
solução. Não o porquê gené-
rico, mas o pessoal. Por que 
isso é importante agora? O 
que muda na sua vida se vo-
cê cumprir essa meta? Como 
você vai se sentir daqui a um 
ano se seguir esse caminho? 
Quando o propósito está cla-
ro, a disciplina deixa de ser 
um peso e vira consequência.

Por fi m, encare o fi m de 
ano não como um tribunal, 

mas como um ponto de refl e-
xão. Não é sobre se julgar pe-
lo que não funcionou, e sim 
aprender com isso. O que vo-
cê tentou antes e não deu cer-
to? O que pode ser feito di-
ferente agora? Crescimento 
vem mais da consciência do 
que da cobrança.

Talvez a melhor resolu-
ção de fi m de ano não seja fa-
zer mais promessas, mas fa-
zer escolhas mais simples, 
mais conscientes e mais sus-
tentáveis. Pequenas deci-
sões, repetidas com inten-
ção, constroem mudanças 
que realmente fi cam. E isso, 
sim, é virar o ano de verdade.

Eu desejo um novo ano 
próspero e com muita saú-
de para você e sua família. 
Obrigada por caminhar 2025 
comigo. Vamos que 2026 se-
rá o melhor ano até hoje de 
sua vida!!!

Resolução ou Ação ?

ação. Decisão é diferente. De-

trole fi nanceiro. Esse pensa-
mento de tudo ou nada é um 

cional, na autoestima e até 
nos relacionamentos.
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formar resoluções em siste-
mas. Em vez de “vou eco-
nomizar dinheiro”, pense 
em algo como “vou auto-
matizar uma transferên-
cia semanal para minha 
poupança” ou “vou re-
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O AMOR IRÁ
NOS UNIR
Nesta emocionante narrativa mediúnica,
acompanhamos a trajetória de Jacques, um espírito
que, após uma vida marcada por excessos, dores e
escolhas infelizes, desperta no mundo espiritual em
profundo desequilíbrio. 
Amparado por dedicados benfeitores, ele descobre que
a misericórdia divina nunca falha – e que sempre há
oportunidade de recomeçar.
 Com sensibilidade e clareza, Jacques revisita sua
última existência, compreende as consequências de
seus atos e aceita, com humildade, o convite para uma
nova reencarnação reparadora.
 Nessa jornada, renasce como uma criança especial,
cercado por uma família preparada espiritualmente para
acolhê-lo com amor, paciência e resignação.
Entre quedas e renascimentos, encontros e despedidas,
esta obra ilumina o caminho do espírito imortal,
mostrando que o amor – vivido, aprendido e
compartilhado – é a força que nos permito superar
nossas sombras e reencontrar aqueles que fazem parte
da nossa história.

Autor:
 Umberto Fabbri 

Lançamento

Disponível impresso e em eBook nos sites
Amazon.com, Barnes&Noble.com e Books&Books.com
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O casal Lee Dama e Vanesa Dama, com seus 3 fi lhos

 Lúcia Helena Assad, Luciana Cardoso, Irany Pinheiro, e Luciana Amaral

parte do grupo reunido

Vivian Ajuz, a empresária Virna Doria, e Luciana Lewis

Silvia Kroth, Vitoria Rocha, Ana Rocha, Lee Dama, Pastor José Carlos Silva, 

Paulo Guzzo, Denise Guzzo, e Simone Rolim

A aniversariante Luciana Cardoso com Ketryn Goetten  Delma, Ana Rocha, Graça, Sara, e Mariângela

 Luciane Vaz, Amanda Salvato, Virna Doria,  Juliana Martins  e Fernanda Zomignani

Valentina, Diogo Araújo, Lee Dama, 

Vanessa Dama, e Vanessa Jucah

Denise Guzzo, Patricia Segura, Silvia Kroth e Simone Rolim

Virna Doria com algumas peças da sua nova coleção 

Confraternização 

e Celebração

Aniversário em 

Pembroke Pines

Amigo Secreto 

Grupo Sênior

Lançamento Chez 

La Mer 2026

A 
HEART MORTGAGE rea-
lizou no dia 5 de dezem-
bro uma grande festa de 
Confraternização e Cele-

bração dos resultados de 2025, em 
Plantation. Nesta noite Lee Dama, 
CEO da empresa, reuniu colabora-
dores, amigos, empresas parceiras 
e sua família, e contou um pouco 
sobre a trajetória da empresa, as 
conquistas de 2025 e planos para 
o próximo ano.

Também reconheceu e pre-
miou os funcionários que mais de 
destacaram neste ano.

N
o sábado 6 de dezem-
bro Luciana Cardo-
so reuniu cerca de 50 
amigas numa gran-

de festa em comemoração ao 
seu aniversário. Entre as con-
vidadas esteve presente tam-
bém Leo Fuchs, grande amigo 
da aniversariante.

O catering fi cou por conta 
do chef João Euzébio, que ser-
viu uma deliciosa feijoada.

O 
grupo Sênior da Rescue 
Church Miami realizou 
uma confraternização 
muito especial na tarde 

do sábado dia 6 de dezembro, em 
North Miami. Cerca de 40 amigos 
deste animado grupo desfrutaram 
de uma deliciosa mesa de Natal, 
e se divertiram com a tradicional 
brincadeira de amigo secreto.

A 
empresária Virna Doria 
marcou a semana com o 
lançamento da sua nova 
coleção de bolsas Chez 

La Mer, no dia 9 de dezembro, 
em Miami Beach.

Foi uma tarde animada, com 
muitas convidadas que puderam 
conferir a autenticidade e bele-
za das bolsas, que são pensadas 
e desenvolvidas em cada detalhe 
pela empresária.

MIAMI BE HAPPY
Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres (Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna do GN com os principais destaques sociais. 

Por SÍLVIA, DENISE E SIMONE
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Edson Silva e Priscila Barbosa

A aniversariante Priscila Barbosa e o esposo Edson Silva.jpeg

Priscilla Caracitas (Losango), Fernanda Cirino e Thuany Lauria

Angelique Imboden, Priscila Barbosa, Lívia Luizetto e Chris Bianchi

O grupo de visionários que participou do jantar

Big 40 de Priscila Barbosa

Big 40 de Priscila Barbosa

Jantar de 
Network

N
o dia 14 de dezembro, Priscila Barbosa foi surpreen-
dida com um almoço especial para celebrar seus 40 
anos, na churrascaria Fogo de Chão, em Virginia 

Beach. O momento foi marcado por muita alegria e cari-
nho, com a presença do esposo de Priscila, Edson Silva, das 
amigas Angelique Imboden, Lívia Luizetto, Chris Bianchi e 
do amigo Itamar Ristow, Manager da churrascaria Fogo de 
Chão, que fi zeram questão de prestigiar a aniversariante e 
brindar à sua vida. Parabéns, Priscila! Que essa nova década 
venha repleta de saúde, amor e muitas conquistas!

N
o dia 12 de dezem-
bro, aconteceu o 
Jantar de Network, 

idealizado pela Network 
Connection, no restau-
rante Pit Stop, em Pom-
pano Beach. Com a pre-
sença do time formado 
por Thuany Lauria, Mar-
celo Gabana, Eduardo 
Alaska e Alexandre Mo-
relli, o evento foi marca-
do por conexões, troca 
de experiências e muito 
entusiasmo. O encontro 
foi um sucesso e já dei-
xa expectativa para novos 
eventos no próximo ano. 
Confi ra!

R$

um imóvel em Virginia Beach
e região (Hampton Roads)?

VAI COMPRAR
OU VENDER 

Atendimento em  português

Parceria com lender  brasileira

Atuação local consolidada

Processo claro do início ao fechamento

Livia Luizetto é corretora de imóveis, com
atuação local em Virginia Beach e região,
oferecendo um processo claro, seguro e bem
orientado do primeiro contato ao fechamento.

Com experiência no atendimento a brasileiros,
oferece atendimento em português e trabalha
em parceria com lender brasileira, facilitando o
financiamento e toda a parte burocrática da
compra ou venda.
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Confiança, clareza e resultados.
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